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— Ponha bastante poniada, hein ?

Ililinfl Ríta7ÍlP"Ha Sociedade Paulista Beneficente e de Pecúlios-Sede: S. Paulo, Rua de
UillllU lll HAllBIl a S. Bento, 21, Telephone, 2712, Caixa, 410. A única associação de pecu-
lios por fallecimentos que faculta o seguro conjuncto aos casados. Peçam prospectos aa sede social.

300 ps.



Pastilhas Eamtoá
Curam tosses, rou-

quidões, perda de voz,
coriza ou defluxo, bron-
chite, asthma, coquelu-
che, gripe, laringite,
tuberculose, etc.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas Oepirtr
Curam rheumatismo,

sypnilis, paralizia goto-
za, dores nos ossos,
eczemas, sarna, dartros,

em pi ng.es, escrofulas,
afecções do utero, fis-
tulas, espinhas, inflama-
ções, corrimenios dos
ouvidos.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas digestor
Regulando os órgãos

digestivos , conservam
saudáveis o sangue, o
figado, os rins e os ou-
tros órgãos. Tônico po-
deroso contra o entor-
pecimento do figado, a
dyspepsia, digestão dif-
ficil e outras doenças
do estômago.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas Hypnoticas
Exercem a acção de

ampliar a faculdade pen-
sante, exagerando ou
embelecendo prodígio-
samente as idéas. Podem
estas idéas ser incutidas

por suggestão de si
mesmo òu de outra pes-
soa, por palavras, sen-
sações, gestos, figuras,
etc. E' assim que um
arabesco pode tomar o
aspecto duma bella pay-
sagem, e uma lâmpada
aparece como esplendi-
do palácio de pedrarias,
etc, etc.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas nerwip
Fortalece o systhema

nervoso, cura o esgota-
mento nervoso, o can-
saco, a neurasthenia, a
hvsteria, a impotência,
e convém sobretudo aos
magnetisadores ou hyp-
notizadores.

4 caixinhas io$ooO

Pastilhas palndor - Curam sezões ou maleitas, a malária, as febres intermitentes e pàludosas, perniciosas renitentes, as inflama-

ções do figado ou baço, as enxaquecas, as nevralgias, etc.— 4 caixinhas 10$000. \. .
PastitUxar Pni-gaíüi — São o melhor dos modernos purgativos de sabor agradável e o mais barato, pois cada caixa eonw.ro/upas

tilhas. Absorvidas por. exemplo, ás lo horas da noite, produzem uma ou duas dejecções as 7 ou 8 horas da manha. As pastilhas da mes-
ma caixa servem para-adultos e crianças, a regulação da dosagem consistindo apenas em tomar maior ou menor .numero cie pastiinas-
conforme ensina o contra-rotulo. — 4 caixinhas 10$000. r.C;,.."-.i ,

Massa jol - Lubrificante inofensivo para exortação ou fricção por instrumento ou a mão, afim de provocar a vitalidade, desenvolver
ou diminuir músculos, extinguir accumulações gordurosas, activar a circulação, extinguir as cicatrizes da varíola as rugasj as manenas,
Ôü dXitos da pelle do resto? dar expressão jufenil e bella physionòmia, etc. _ 4 caiiinWs 1«W Os pedidos de fó™ defe«n ™ aeom-

panhados com a quantia registrada no correio ou èm vale postal, endereçados a Lawrence & C. representantes do Instituto Mectnco
e Magnético Federal. — KUA. PA ASSEMBLÉA, 45-RIO DE JANEIRO.
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WJê Âccomaladeres JVlentaes s^* \r Permitem ao homem,.corno a mulher, atrahir a consideração, o interess», a sympatia, a con-
(lança, a amizade e o amor de seus semelhantes ; obter as melhores colocações, chegará dominação
e ã fortuna, ou pelo menos ao bem-estar aue todos dezejamos. Suasinfluenc»» nos põem immedia-
lamento en)-contado com as energias an.liie.ntes. e permitem tíxal-as em nus. pe-ra fortalecer nossa
ind-ividualidndefizica o moral. Dão ao magnetizador o poder de operar, mesmo ú distancia, curas
extraorll¦inaria^; e, ao hypnotizador, o de sugerir tudo que queira. È' por ellas que se tem a intuição,
essa porcupção intima' que permite distinguir ò que e bom e útil. Uni certo numero de
indivíduos possue de nascem.-a este poder num grau mais ou menos elevado, os oulros. podem
obtel-o por meio dos Acoumuladores Mentae*-,. Sob sua influencia u Natureza obedece ix nossa iia-
pulsão, ao nosso dezejo. à nossa vontade, fazemos a nossa felicidade, somos os fabricantes do nosso
destina, •

Um Accuniulador sozinho da rezultado ; ma9 ob dois (Ns. 5 e6), quando estào reunidos em po*
der de uma mesma pessoa, são muito mais elicazes para qualquer lim. Rezultados garantidos por
notabilidades. Preço de. eadu um. 339000 rs. (dinheiro braiUetro), ou, 53. francos. Faz-se pelo mesmo
preço a remessa pelo correio, com todas as instrucçô-esem porluguez. Os pedidos de fora devem tac
enviados com as importâncias eni vale postal ou carta de valor registrado a

LAWRENCE & COMP.
Rua da Assembléa 45 — Rio de Janeiro — BRAZIL
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EnvJae mil réJs de selos dentro de «ria, e receberei* um Magazine completo
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Filhas de Eva!

«Deve temer-se mais o amor de uma mulher
do que o oãio de um homem. »

SOCRA TES
Temer o amor de uma mulher bonita!... "E* boa! Só

mesmo Sócrates teria essa opinião. .. Uma sentença assim
não parece ter sabido da cabeça de um homem ! .. .Não po-demos de maneira nenhuma concordar com o philosopho.Demais Sócrates foi injusto e de uma severidade de arrepiar
os cabellos... Tambem nem tanto ao mar, nem tanto á costa...
Ao refez do Sócrates, um insigne poeta da nossa geraçâu,como todos os poetas que não são philosophos, tem a mulher
em outra conta, tanto que em soberbos versos diz;.*

« Meu amor, se andas perdido,
Sem saber quem te perdeu,
Nos meus olhos tens a escada
Por onde se sobe ao céo.»

=°DGS

Ora! E' facto que se não pode negar: 0 paraizo existe,
Todos o almejam. E* cubiçado... E para se lá chegar?
Quantos soffrimentos, quantos tropeços, quantos trabalhos
sem conta! No entanto o vate sonhador nos diz que temos
nos olhos da mulher o roteiro seguro, sem desvios, sem en-
crusilhadas para se chegar ao céo!! Deante de tão ponderadoconceito, o homem deve temer o amor de uma mulher? Nun-
ja! Nunca jamais! Nós deixamos o philosopho em terra e
embarcamos na canoa com o poeta, e certos estamos que•innumeros serão os nossos companheiros. E, assim sendo,
lembramos-lhes, de véspera,, a CASA FREIRE, que é alli
ao Triângulo, á rua S. Bento, aonde se tomam as passagens,

OA.«A FREIRE
RUA DE S. BENTO N. 34-B

. t, =H°»

Café e Restaurai)!

e Luca & Ferrari
¦-t-

VINHOS E LICORES FIMOS
COMIDAS S TODS HORIJ

PBEÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite
RUA DO SEMINÁRIO, 7

S. PAULO

. .*

Ao Vinte e Nove
casa DE MOVEIS

.. .-..<:. . . -,-- DE -

ÍP E> D RO *<&. G.IA
oi ks. :¦

Alniofadas, Colchões. Cortinados, Ta-
petes e todo e qnalqner objecto

de uso doméstico

COMPRAM, YENDEM E ENGRADAM
Alugam-se moveis e cadeiras austríacas em

qualquer quantidade (novas e usadas)

Encarregam-se de mudanças
::: Rua Barão de Paraoapiacaba, 6

(Antiga"Caixa d'Água) .

Telephone, 1373 — S.PAULO

D D

Gonoceina
Attesto que tenho conseguido os

mais satisfactorios resultados com a
GONOCEINA - formula e prepara-
ção do pharmoceutico Samuel de Mà-
cedo Soares, nas affeções inílammato-
rias das vias urinarias; catarrho da
bexiga, blenorrhagias. E' um prepa-
rado que me inspira confiança, o por
isso o prescrevo sempre, certo de seus
bons èffeitos nos casos indicados.

Dr. J. Quartim Pinto

A GONOCEINA encontra-se nas prin-
cipaes pharmacias c, drogarias e no De-
posito Geral PHARMACIA AURORA,
Rua Aurora, 57 S. PAULO,

D
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V*01*; Cura garantida da CALYICE
e de todas as

moléstias do couro cabelludo

f/ EVITA A QUEDA E CURA A CASPA
innumeros att<stados de pessoas curadas com a

Succulina 1

-

. •-_

A vGliÇITYBINA i O REI DOS

MT A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

ANDAR 7 PRAT. C/
E3T. - Q/N5 de\r f3[)í



\£>OS AUTOMÓVEIS E CARRUAGENS De maior lm e conforto, são os da
.,„ 

--- CASA RODOVAL-MO _ftj

Trevessa da Sé N. 14 - Telephone, 348 - S. PAULO C%\
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Bexiga. Rins, Próstata, ürethra

A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capitai e dos Esta-
dos e no

Deposito: Drogaria fll!! GIFfOlil & l - Roa Primeiro de Marco, 17 - Uio de Janeiro

Confeitaria fasol
EXPERIMENTEM OS SABOROSOS VINHOS DE MESA DESTA CASA —

F»RE<pOS DE DÚZIAS
Barbera extra . . . 11$ ra Grignolino 13$

 Chianti 12$ ^ Moscato sobre-mesa 1!
Esta casa accerta encommendas para Casamentos, Baptisados, e Soirées tanto na capital

corno no interior, dispondo de uma explendida e luxuosa baixellà e pessoal habilitado
Lunch frio e quente — Especialidade em doces de ovos — Panettone ãe Milão — Pão de Veneza

ENTREGA-SE A DOMICILIO — Telephone, 279

Cinema Guayanazes SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ay°za Galvão & c.
ENGENHEIROS CIVIS EINDÜSTRIAES

emoreza Cinematoqraphica
CXNVNXWNVÍVNXW.V

A. Perrone & Comp.
Largo dos Guayanazes

A empreza tem a primazia
na exibição dos films NORDISK,
AMBROSIO, ÍTALA FILM, e
e todas as novidades, entre os
cinemas do bairro.
AS QUINTAS e DOMINGOS

Jncumbe-se de todo serviço de engenharia Civil e Jndustrial

Escriptorio Technico - 5. PailIO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. aadar)

mi A m. \

Secção variadas e seecão corrida»
outros dias da semana

PROGRAMMA FAMILIAR

É|l
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ÔYstema Americano

W/íPltiPfy
9

E O
MELhORQUEEXISTE

r "9 Bota Ideal,,
nuanuH , Ô-Â

Nas principaes gi-
dades do interior
e em todos os es-
tados da união
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Endereço Telegraphico: "Mechanica,, Telephone, 241 - Caixa Postal, 51
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Escriptorio Central: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 36

» em Santos: RUA. 15 DE NOVEMBRO N. 86

Londres : Bread Street House — New Broad Street — London
»ll!ll>,II!II!IB,IIIIIIIIIIII!lHIIIIMBIIIIHII|lll:i>lllnillIliaillnil!l!II!III!FIIIl!II!lliailII!IIIII

Deposito e Officina: Rua Monsenhor Andrade-Braz
Estabelecimentos Cerâmicos: Agua branca (chave da S. Paulo Railway)

Sessões diversas da Oomcipanliia

Escriptorio Technico dc pstrá^
tecimento de agua e exgottos, fabricas, industriaes, obras em cimento armado, armazéns, construcçoes
civis, etc. etc.

íH-fSníntfi MnnhiniF'» n Eiinriirn.fl' Fabricação em grande escala de todos os artigos em ferro
UniCinUS SSl.CílüílíLÜS _ rilIlUipU. para construcçoes: Thesouras, armaduras e vigamentos me-
tallicos, pontes, claraboias, grades e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro
fundido e bronze: Columnas, batentes, grades, ornatos, etc.

Fornecimentos de vigamentos de madeira, taboas, ripas, caibros, marcos,
batentes, soalhos, forros, Esquadrias diversas, armações para escripto-

'ntariaSerraria e tarpi
rio, mobílias escolares.

Estabelecimento Cerâmico de Agua Í^^ÊÊ$^^M^U
los tubulares, telhas concavas, manilhas de barro vibrado, curvas, ralos, syphoes, etc.

21h4ínhh iln Smnmifirffi • (para construcçoes) Vigas duble íêe, ferros, perfilados de todos os typos
HPTIOOS OC lllinOnaÇflO. e tamanho, chapas de cobre para calhas: chapas de zinco e galvaniza-
dos, tubos de chumbo e composição, tubos de ferro preto, galvanizados e de ferro fundido.para agua,
gaz e exgottos, ladrilhos, telhas francezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc.

artigos especiaes para industria e lavoura: lÉtáll IÉI fc$E
mancaes para machinas, correias, óleos, tintas, vernizes, ^m^iM^M^-y^^^^ ^

carvão de pedra, carvão para forja e coke, matemes para gazistas, fumleiros, matermes para ^
estradas de ferro, vagonetes «Decauvillo, trilhos, desvios.

jl{|!l(;M;ifi «M-;—!--,. Fabricação esneeial das mais aperfeiçoadas machinas para a lavoura
C/ UTTIClIiaS HUPIliUIÍIS. decafé, como: bescascadores, separadores, ventiladores, esbrugado-

res, catadores, despolpadores, monitores e a afamada «machina especial combinada».
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PAPEL-^iAc FABRICA DE
? ?o L1VK0S EM BRANCO
ARTIGOS PARA olf lli

D D D D D O.G ESCRIPTORIO
ENCAD8RNAÇA a O D O D

CARIMBOS DE BORRACHA
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SECCÂO DE ALTO RELEVO
E

GRAVURAS SOBRE METAL

0 icocdOopsciJ

Cf =a
ZINCOGRAPtllA

Sá

'¦ 

¦- 

': 
' ' 

¦

fcSKE
Si

PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES É

ENDEREÇO TE LEQ RH PU ICO: â RUfl DIREITA N. 26
. 

¦«INDUSTRIAL "

TELEPHONE N, 78

CAIXA POSTAL II. 52 TT»
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0FFICINA5 E DEPOSITO:

RUA 25 DE MARÇO, 76
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PIRRALHO Semanário IUustrado

Ass/gnatura por Anno I0$000. Caixa do Correio, 1026
NUMERO 79
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Redaccão: Roa 15 Novembro,50-B

ALBUQUERQUE LINS

A recepção festiva feita ao dr. Al-
buquerque Lins veiu patentear a estima
de que gosa o ex pres dente de S. Paulo.

E' que ninguém se esqueceu e nem
se esquecerá do glorioso quatriennio em
que o velho procer do civilismo dirigiu
com brilho e proficiência os destinos do
nosso Estado.

E' que a sua obra é um attestado
brilhante de administração sabia e perspi-
caz, que será para sempre objecto de
admiração de todos e exemplo vivo e
palpitante de abnegação e civismo.

Não é possível e nem se faz mister
relatar aqui o que foi o governo do dr.
Albuquerque Lins.

Basta apenas que nos recordemos do
papel altamente sympathico e merecedor
de todos os encomios, que desempenhou

o Estado de São Paulo durante a lucta
eleitoral travada entre uma das mais pos-
san tes capacidades do nosso paiz e o
branco tutelado do caudilho gaúcho, para
que enalteçamos com orgulho e admira-
ção o governo do suecessor de Jorge
Tibiriçá.

Sim, ainda que não se dtssem du*
rante o governo Lins factos que assigna-
Iam uma administração verdadeiramente
exemplar, bastaria pára enchel-o de glo-
ria a memorável campanha presidencial,
que São Paulo sustentou com tanta bra-
vura e galhardia.

O Pirralho saudando o illustre recém-
chegado, desejo-lhe muitas felicidades
e novas e brilhantes victorias na sua
vida de politico sagaz e operoso.

COELHO NETTO

Não vamos annunciar aos leitores
que contractámos o grande escriptor
para collaborar no Pirralho. E dei-
xamos de dar lhes essa novidade por
dois ponderosos motivos: em primei-
ro lugar porque não fizemos tal con-
tracto; e em segundo porque não te-
mos dinheiro para pagar collabora-
dores caros.

O nosso fim, ao pegarmos da penna
para escrever estas mal traçadas li-
nhas, é muito outro : dar noticia da
próxima vinda de Coelho Netto a São
Paulo.

O brilhantíssimo prosador vem as-
sistir á representação de uma peça
theatral da sua lavra, na qual, como
em todas as producções suas, se ma-
nifestou poeta no mais largo sentido
da palavra, acerescendo que o fez,
aqui e alir em versos, facto raro hoje
que a cousa mais prosaica é justa-
mente a poesia.

Não se limita a isso, porém, a no-
vidade: o fecundo acadêmico, que
tanto honra a instituição despresti*
giada pelo sargento Dantas Barreto,
fará una conferência literária no Thea-
tro Municipal, onde vae ser represen-
tada a Pastoral.

O facto de reverter em beneficio
da construcção da Matriz do Braz o
resultado dessa festa de arte, accen-
tua-lhe o cunho sympathico, e tor-
nará especialmente agradável aos mo-
radores desse bairro, entre os quaes
se acham muitos dos cento e tantos
redactores do Pirralho, a vinda do
excelso literato maranhense á Pau-
licéa.

Pingos
de-

cera
Candidaturas

Não sei quem fica de fora
Si o Salles, si o Lauro ou diabo,
Só sei que chegou a hora
Em que a porca torce o rabo ...

Dr. Xarope.

Corre o boato de que foi jogo do capitão
aquella conferência feita pelo commendador
Leonel á chegada do dr. Albuquerque Lins.

A referida discorreção dispersou 60 °[0
dos manifestantes.

Fundou-se nesta capital uma so-
ciedade syria com a denominação de
Mão Branca.

A Mão Negra vae intimai-a a dis-
solverse.

AS NOSSAS ENTREVISTAS
O Pirralho sabendo que o dr. Cam-

pos Salles é papavel á futura presi-
dencia da Republica, jà foi visitalo.

O possivel suecessor do Marechal
recebeu muito bem o Pirralho, dirigin-
do-lhe, entretanto, umas perguntas in-
discretas que o deixaram verdadeira-
mente encabulado.

Ern compensação, porém, o dr. Cam-
pos Salles também se viu atnrantado
com as perguntas que o Pirralho lhe
dirigiu sobre a possibilidade da victoria
de s. exa. que embora se recusasse a
principio a dar-nos informações a res-
peito do assumpto de que queríamos
tratar, chegou afinal a falar-nos de mui.
tos planos que pretende executar, caso
seja eleito.

Satisfeito cOm o suecesso da entre-
vista o Pirralho foi á casa do dr. AI-
buquerque Lins, recém-chegado da Eu-
ropa, para cumprimental-o e aproveitou
a oceasião para entrevistal-o a respeito
do palpitante assumpto da suecessão
presidencial.

Pelo que disse s. exa. que também
é papavel, as cousas eslão bem encami-
nhadas.

Mas o Pirralho é incontentavel, por
isso resolveu também, ir ao Guarujá e
entrevistar o acíual presidente do Estado,

que já foi apontado para o alto cargo
de presidente da Republica.

O dr. Rodrigues Alves, sempre muito
amável e cainhoso para com o Pirra-
lho, falou longamente sobre a questão
de candidaturas com a prudência e

perspicácia que tanto o caracterisam.
Depois de ingentes esforços do Pir-

ralho, s. exa. declarou com pese que to-
dos oa candidatos eram bons.

Em vista, portanto, do insuecesso
uesíã entrevista, o Pirralho volveu a
São Paulo com o propósito de ser um

pouco mais águia daqui por deante.



Pirralho nos Cinemas
fio Rüdium

Estiveram magnifi-
cas as soirées chic.fi de
quarta-feira e sabbado.

Mocas bonitas em
quantidade, t oi let tes
deslumbrantes, films
Íiy pe r —- extraordina-
rios, emfim havia de
tudòi no Badium.

Mas o Pirralho além
de tudo viu mais : L.
F. graciosa ; E. F. S.
conversando m u i t o
com uma sua amigui-
nha; C. de B. satisfei-
ta com o Pirralho', S.
V. engraçadinha; L. e
N. Y. B. alegres ; N,
B; smart até dizer
chega; M. P. espéyitada; M. N. do V. jun-
tando o sete; J.de B. sympathica; L. B. po-
seuse; Q. P. saudosa de...; J. K. enganalada
e N. M. de F. elegante.

No Bijou
Sempre repleto o popular cinema da rua

do São João.
Foram exhibidas durante a semana íilms

de extraordinário valor, destacando-se « O
Documento » da íúhvica .Savoia, que fez jus
aos appiausos de muita gente grande.

O bellissimo film da fabrica Eclair inti-
tulado «A morto legais levou ao cinema da
rua Quinze uma còncurrencia avultadissima.

O pessoal divertiu-se i)'ra burro, porque
o film de facto valeu a pena.

No Quayanctzes
O cinema do sr. Josó Perrone vae cada

vou mais conquistando a sympathia do pes-
soai do bairro dos campos Elyseos.

Durante a semana o cinema Guayanàzes
esteve sempre repleto o os films exhibidos
agradaram muitíssimo.

Amanhã, bellissima niatinóe.

fSo FcimiNcir
Sempre muito animadas as funeções deste

cinema.
Os progranimas são organisados com mui-

to capricho, por isso os freqüentadores do
Familiar estão satisfeitíssimos.

O Pirralho também está contente.

No High-Life
Communica-nos o symputhieo gerente do

High-Life qne. já chegou du Èurppa 6 me-
cãnico que vem instai! ar aqui os machiiiismos
da Cinemacolor e que. em meiádos da jiro-xima semana será feita a primeira òxperien-
cia. Tal faotó nos leva a crer que muito bre-
vemente será inaugurada a exhibição dos
maravilhosos films do Cinemacolor, dos quaeso High-Life tom presentemente uma bella
colleoçáo.

Certo das formidavei enchentes que vae
apanhar o sympathico tbeatrino, a Compa-
nhia do Oinemacolor, segundo estamos infor-
nados, projeota construir no lugar do actual
High-Life um magestoso theatro

No Liberdade
O LiberdadorCinema, incontestavelmente,

é hoje o ponto^pref erido' j)elo peasôal chie
do nosso bairro, para passar horas e horas
na contemplação de optimos e escolhidos
fúms das mais reputadas fabricas ¦ europôas.

As soirées elegantes de quinta-feira e do-
mingo ultimo, ás quaes o Pirralho não dá
ponto, estiveram simplesmente estupendas, e
da grande quantidade de moças que a ellas
compareceram notamos as seguinte.
II S. E. F., contando "a uma amiguinha que
já recebeu convite para o baile do Liberda-

• de Club; C. G., linda e corada como sem-
pre; D. de A., pensativa; L. C, extréando
um bello vestido branco; C, P. L., sympa-
thioa; A. G., uma das maiores amigas do
Pirralho; V. M., mimosa e meiga; L. H.,
captiyahdo a todos coni o seu lindo sorriso,
e muitas dezenas mais, que não pudemos to;
mar nota, o que faremos no próximo numero-

*°**>- *»**¦ ****! •**? *JP> «r=*» -09- ¦<**¦ «**»• -sr»-'-A-rtista,

O pianista Anghinclli

Sao José
fssm.Estreou, segunda-

feira, neste theatro a
conhecida troupe de
operetas e operas co-
micas, dirigida pelo
maestro Ernesto La-
hoz.

A estréa realisou*
se com a apreciada
opereta de Franz Le-
har « Eva », cujo de-
sempenho correu bem.

|A distineta actriz-
cantora ^Jjina Tjahoz
fez com muita graça e desenvoltura o papel
da endiabrada Gyfisi, sendo por isso muito
applaudida.

'f/p /^^*****-iwIfc7r~---Z^°*'

No papel de Eva estreou a pripia donna
Elvira Andreoni, que cantou muito bem toda
a sua parte e mesmo como actriz deixou
muito pouco a desejar.

Acconci, o sympathico tenor Acconci,
embora já bastante fatigado é ainda o 

'artis-
ta correcto que"o publico de São Paulo tanto
aprecia. ''¦¦¦' . ;"¦  

' '

O popular e querido Pirracini é sempre
o artista sóbrio que faz rir a vontade, som
descambar para o grotesco, ao contrario do
sr. Salvi que gosta muito dós appiausos da
galeria e por isso não raro faz palhaçadas.A orchestra portou-se bem.

Polyfheama
Os_ espectaculos da South American Tour

tem sido muito concorridos.
As cançonettistas Flora di Lanzo" Blan-

che Nera, Esther Marini e Yette Freal são
actualmente os números mais apreciados do
programma.

Casino
O programma optimamente organisado

tem attrahido a este theatro uma concorrência
enorme.

Muitos appiausos são dispensados sempre
a Lina Lorenzi, Blanca Drean e aos demais
artistas. i

p>y7<o>V7<o>yr<o

No Palace íheâtre
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O empresário da pirralhada
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Dispepsias difflceis, Oastralgias
» Fraqueza geral, Azias, Falta de digestão a

Vio Hiiíi Castínlion.
Seguro e poderoso medicamento

PARA AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO
Indispensável nas constituições fracas, nas dyspepsias atônicas,

nas perturbações do estômago,
nas convalescenças de moléstias graves

§ Cofilco estomacal de maior valor da Cherapeutica Brasileira

Reconstituinte e nutritivo
De sabor agradável e de fácil acceiíação. - Nâo egige dieta

-5
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Em todas as Pharmacias e Drogarias
DEPO

nUR-UEU ÜBTIIOI
ai

íi - loa Santa Epüenia, 46 - l. PAULO
TELEPHONE, 3128 - CAIXA POSTAL, 1062
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CONSELHO HONESTO

(HUMOBISMO)
Fomos noivos radiantes e felizes,
Dois corações mutuamente amados;
Muitos, lançando olhares de invejados,
Pensavam destruir fortes raizes.

E assim se deu. Porém, as cicatrizes
Do amor nunca se extinguem. Distanciados
Vivemos, não na vida desamados, .
Qual fôssemos dois entes infelizes !

Querida i ouve um conselho honesto :—Logra
Quem por um' triz seria a minha sogra,
Logra teu pai, em busca de outra aragem !

Já que poi- mim padeces no desterro.
Venhas embora... toma o «trem de ferro»,
Que eu: te. mando o dinheiro da passagem!—

S, Paulo, fevereiro, 1913.
VINÍCIUS MARCTJS.

4 íl<^J'"
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Dr. ALBUQUERQUE LINS
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AMARO TÒNICO-DIGESTIVO-CORBOBORAM IE, di
rfl;,cacja almeno pari ai Fernet, ma piacevole ai oalat.? S. exa. e exma familia no cães de Santos
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CARLOS WOLSTEIN JUNI
Agente de Kigurinos ^

RUS S. BENTO, 1Z- B (sobrado) Sela IS •*• Caixa Postal Kl •*• S. Fl
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Álbum de Bal «Chie Parisien t>.

ü » » «Le Grand Chie
Avenir de Ia Mode
Álbum Parisiana
Bluses Nouvelles . . . . .

» -Le Chie» . . ...
» de Ia saison. . ...
» Parisiennes . . . . .
- Elegantes

Bal Masque, 7 Serie ... .
» cada serie ...

Chie Parisien ........
Costumes Tailleur . . .
Chifon 
Caras y Caretas ......
Costumes Trotteur . . ...
Die Elegante Mode. . . .--.-,
Der Bazar
Elite ...........
El Esdejo de Ia Moda . . .
Fernina, l.a Edição. • ......

« 2.a » . . . .'' .
Façon Taillrmv ......
Grande Mode Parisienne. . .

N. B. —

8$000 Grand Chapeau Parisien. . . G$0()0
8$000 Grand Álbum des Fourrures . 12$000
1$200 Grand Luxe Parisien . 

'.¦ 
. -. 8$Ó00

2$000 íeunesse Parisienne . . . . -$500
4$000 Jupes Parisiennes 2$000
4$000 Jupes Nouvelles . . . . . . 4$000
1$500 Je Sais Tout 1$000
2$000 Les Grandes Modes de Paris, l.a 2$500
1$500 i » » » 2.a 2$000

25$000 ».''¦;•':> , » Chapeaux 2$000
4$000 La Mode Parisienne 2$0l)0
4$000 La Couturière Parisienne ... 2$500
4$000 La Elegância Parisienne. . . 

". 1$500

2$000 La Novità ......... 1$000
$600 La Parisienne Chie, l.a . . . 2$5U0

4$000 La Parisienne Chie, 2.a . . . 2$000
$800 La Confection Parisienne . . 3$0U0
$800 La Lingérie Parisienne, IA . 4$000

3$ÜÜ0 La Lingérie Parisienne, 2.a. . 3$000
2$000 Les Chapeaux de Ia Parienne Chie 3$0C0
1$500 Le Gout .Parisien . . ... 1$500
$700 Le Grand Chie ....... 6$000

4$000 Le Chie 4$000
3$00U Lo Chapeau Parisien, I.a . ... 5$u00

Le Chapeau Parisien, 2.a . .... 3$000
Le Grand Tailleur . . . . . , 4$D00
Le Carnaval Parisien, Ses.. 4, 5 e 6,a 5$50o
Le Carnaval Parisien, Serie 2.a... 4$000
Le Printemps'. . . . , .'..•'.' 1$000
Modeles Pratiques . . . . ••. ".-' 

4$C0O
Modes cVEnfants, l,a edição - . . 4$000
Modes d'Enfants, 2.!l edição .. .. 3$000
Modas Metropolitanas.' . •.'¦--. ; 3$000
Ouvrages des Dames,-l.a edição . ', 

9$000
Paris Elegant, l.a edição - . . . 4$000
Paris Elegant, 2.a edição 

'. '. 
. 2$500

Paris Mode . . '.'.'. 
.-" . . 1$500

Paris Bluses e Bobes. / ." . :;: 3$500
Revue Parisienne . ... . . 4$000
Bobes cVInterieur . .- . , . . 4$000
Salon de Ia Mode . ... . . 1$000
Saison Parisienne, com moldes . 2$500
Saison Parienne, sem moldes . . 2$000
Sartorial Art Journal, 1 .a edição. 7$000
Sartorial Art Journal, 2.a edição 3$000
Toilettes Parisiennes . ..-.-. 1$500
Tailleur Mode . . . ... j. 4$000
Wiener Chie . . . .' . . . . 4$000

Registrado pelo correio mais 300 réis.
Estes preços entendem-se exclusivamente a dinheiro.

D. Beatriz Pompeo de Camargo
Até ao principio da semana, foram

adquiridos os seguintes quadros da
talentosa pintora paulista d. Beatriz
Pompeo de Camargo, expostos no
largo de S. Bento n. 12:

N. 2, pela exma. sra. d. Augusta
F. de Souza Queiroz; n. 3, pela exma.
sra. d. Leonor de Souza Queiroz: n.
4, pelo sr. Álvaro Nogueira; n. 5,
pelo sr. Carlos Alberto do Amaral;
n. 6, por monsenhor dr. Benedicto de
Souza; n. 7, pela exma. senhorita Ma-
rina de Souza Queiroz; n. 8, pelo dr.
Joaquim de UÍiveira Machado; ns. 11
e 40, pelo dr. Francisco Pompeo de
Camargo; n. 12, pela exma. sra. d.
Clara Prates da Fonseca; n. 15, pela
exma. senhorita Maria Augusta de
Souza Queiroz; n. 16, pelo sr. Luiz
de Queiroz Telles Júnior; ns. 22 e 44,
pelo sr. Mauro Teixeira; ns. 23, 25
e 42, pela exma. sra. d. Vitalina Pom-
peo de Souza Queiroz; ns. 24 e 26,
pelo sr. Antônio de Souza Queiroz;
n. 27, pelo padre Pericles Barbosa;
n. 29, pelo sr. Francisco Persano Pa-
checo e Silva; n. 30, pelo sr. Lupercio
Teixeira de Camargo: n. 32, pelo sr.
Edgard Pacheco e Silva: ns. 33 e 35,
pelo coronel José Paulino Nogueira;

n. 38, pelo sr. Pérsio Pacheco e Sil-
va; n; 42, pelo dr. Tito Prates da Fon-
seca; n. 43, pela exma. sra. condessa
de Alvares Penteado; n. 45, pelo sr.

José da Cunha Freire; ns. 20 e 47,
pelo sr. senador Campos Salles, e 48
pela exma. sra. d. Jesus Amaral de
Souza Queiroz.

br. fllbuquçrquç Lins
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A família do ex. presidente de São Paulo
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| mania de Pedro Lemos

(Apontamentos pari a psycliologia .a vingança)

S. Exa. e o dr. Almeida Nogue'ra

Conheço poucas pessoas tão cu-
riosas quanto o meu velho camarada
Zenobio. Elle tem a paixão de pers-
crutar, a mania da indagação, o culto
da novidade. «Descobrir» um autor ou
as burrices de um consagrado; de-
parar uma nova nuance no sentido
de um vocábulo ou nas manchas do
pôr-do-sol -que delicia para elle ! Tu-
do o interessa, desde o verme até á
estrella, do noticiário do Estado ás
leis da Astronomia. Mas o que mais
o attráe é a multidão, com os seus
aspectos mutáveis, as suas iras e as
suas cobardias; e a diversidade dos
typos que a compõem desorienta-o
quando eile reílecte denascis'V.s una-
nimes da turba. Cem velhacos e tre-
zentos impul-sV/òs commettem, reuni-
dos, uma patifaria de que estes, iso-
lados, seriam incapazes. Como é que
se explica isso? Pela supremacia da

ruse, mais poderosa do que o nume-
ro, ou pela súbita mahi*esfaçãç.. de
quatro mü espectantes que abafam
com os seus ps;us os primeiros pro-
testos dos impulsivos contra os ve-
lhacos? Ah, que influencia tem o
psiu!

Escola Norma! do Braz

*

O maior prazer do meu compa-
nheiro consiste em observar um typo
escolhido ao acaso dentre os que a
gente encontra na rua a cada passo.

De quantas expressões é capaz a
mobil mascara que a natureza nos deu
para nos disfarçarmos na vida ! Quan-
ta sinceridade, ás vezes, nessas expres-
soes! Cada face -que passa tem o seu
rictus: uma, o da ambição; outra, o
da fome; outra, o do desanimo. Debal-
de o vencido concentra desesperados
esforços para tornar firmes e energi-
cas as linhas do seu rosto; affrouxa-
as uma invencível melancolia. Porque
ha de a ambição tentar adoçar a phy-
sionomia, se cada traço augmenta a
aspereza do vizinho ? Só o rictus da
fome é sincero e intransformavel. O
da fome e os das infinitas modalida-
des do soffrimento.

Encontrávamos sempre uma velhi-
nha de olhos vermelhos, curvada, tre-
mula, timida, e cuja humildade com-
movia os mais duros. Nunca vi face
mais expressiva.

Mas o melhor typo da galeria
que eu e o meu amigo fomos lenta-
mente formando para as nossas ob-
servações quotidianas era um homem
alto, magro, meio tropego, já velhus-
co, que tinha a mania de passear de
um para outro lado, em frente á casa
onde morava.
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Vista exterior do edifício
V

m ¦¦¦:.

Tinha sido rico, e cairá na po-
breza justamente quando operava au-
gmentar, medeante um negocio arris-
cado, a fortuna grangeada em vinte
annos de trabalho methodico, pacien-
te e exhaustivo. Logrou-o nesse ne-
gocio, com a mais despudorada ve-
lhacaria, um amigo urso em quem
depositava exaggerada confiança e que
lhe frustrou, com artimanhas inde-
centes, planos mais sólidos do que
torres medievaes. Era desses homens
francos de mais para lidarem com es-
pertalhões; perdeu-o, ou melhor ar-

ruinou-o (porque as vicissitudes do
bolso ou da burra são barulhozinhos
imperceptíveis na vida de um homem,
e nfio chegam a constituir perda), ar-
ruinou-o pecuniariamente a virtude
antiga por excellencia, a lealdade. Ao
verificar de que chantage fora victi-
ma, Pedro Lemos—tal o seu nome—
não manifestou ódio nem desespero.
A um amigo que lhe falou no caso,
citou as palavras de Taine na apre-
ciação do Rouge et No ir de Sten-
dhal: «il vaut mieux être opprimé
qu'oppresseur, et toujours volé qu'un
jour voleur.» Mas, felizmente ou in-
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felizmente, nós não sentimos tudo quan-
to se passa em nós: não percebemos
todos os effeitos das nossas impres-
soes. E muitas vezes, só depois que
esses effeitos, encadeados, chegam á
tona da consciência, concretizando-se
num facto saliente, é que, pela appa-
rencia do ultimo, podemos remontar
ao germen de acontecimentos não ra-
ro decisivos. Quem diria que esse
homem, que recebera de animo tão
sereno a desgraça inesperada, ia se
tornar num desiquilibrado ? O pri-
meiro abalo não chamara a attenção
porque fora um movimento imper-
ceptivel ao próprio Pedro Lemos.

Mas, no intimo dessa alma con-
fiante e sempre ingênua, uma inquie-
tação foi nascendo, que tomou o lu-
gar da antiga lealdade, virtude pre-
dominante, absorvente, agora adorme-
cida. Era uma révanche do egoismo,
e foi crescendo, como sombra que
se agiganta numa parede alva. Aug-
mentou tanto que escureceu toda
aquella alma, dutr'ora refulgente de
luz. Por onde jamais passara o de-
sejo cáustico da vingança, arrasta-
vam-se as larvas do ódio, infiltrando
na victima da traição o visco que ama-
rellece os olhos e embaça as feições.

Ha um preconceito muito espa-
lhado, que consiste em ter-se por
certo que as creaturas boas o são
por índole, e nunca tiveram de re-
calcar um mau pensamento. Não é
falso que algumas pessoas nascem,
graças a uma longa depuração dos
maus instinetos, sensivelmente pro-
pensas ao bem. Mas, em geral, quem
o pratica o faz por uma serie de mo-
tivos que, divergindo muito de pes-
soa a pessoa, comtudo crystallizam
quasi sempre ou na Caridade ou na
conveniência. Sim, ha os que são bons

br. fllbuquerqu^ILins

S. Exa. tomando o automóvel

por conveniência. Se os bandidos
soubessem das vantagens da honesti-
dade, não haveria ladrões nem assas-
sinos. Os que se fazem ou apparen-
tam ser bons unicamente em vista
dessas vantagens, quantos impulsos
não teem de conter, a quantos impe-
tos não teem de subtrair-se ? Pedro
Lemos não era desses; antes parecia
ser bom por Índole. Entretanto, muita
revolta de animo devia ter abafado
em si mesmo, pois, quando o gol-
peou mais fundamente a ingratidão,
começou a germinar-lhe no intimo a
semente da vingança, que não brota
senão num meio preparado para a re-
ceber.

Elle estava preparado para a vin-

br. Albuquerque Lins
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gança, não em virtude de uma dis-
posição congenial, mas devido á rude
insistência dos Fados em pôl-oápro-
va. Justamente por não ser mau de
coração, a vingança não appareceu
nelle como paixão que faz desejar o
anniquilamento da pessoa odiada, mas
revestiu a fôrma inoffensiva de uma
simples mania : de retribuir pequenas
injurias imaginárias. O homem que
antigamente perdoava, porque era
forte, as grandes e insanáveis offen-
sas, caiu num tal estado de alma que
não podia tolerar o esbarro de um
transeunte apressado ou distraído.
E como passava o tempo a andar de
um para outro lado em frente á casa
onde morava, tinha de se irritar a
cada momento, porque o seu andar
tropego o expunha a ser empurrado
por quem ia em linha recta. Quando
alguém lhe esbarrava no braço, elle
não attendia ao ped;do de desculpas,
nem sequer o ouvia, porque estava do-
minado pela obsessão de acompanhar
o transeunte e empurral-o. E assim
fazia invariavelmente. Uma timidez
humilhante impedia-o de repellir logo
o que lhe parecia uma offensa pro-
posital. Mas, vinte passos adeante, o.
«insoleníe» recebia um empurrão dado
com tanta gaiicherie que logo se via
ser a vingança do maníaco.

Por fim, os moleques perceberam
a mania de Pedro Lemos e puzeram-
se a explorai a. E o pobre homem
abandonou a preoecupação antiga,
para correr a pedradas as creanças
que o vaiavam.

S. Exa. a bordo do "Asturias" em companhia cie sua. 'ft
exma. familia e rodeados de amigos.

Ataltba de Fróes./'
' •'...... -..
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Os drs. Altino Arantes, secretario do Interior, Paulo Moraes Barros, secretario da
Agricultura'^ o dr. João Cliry&ostiiomo, director ceral da Instrucção publica.

AS ESTRELLAS

Dentro da noite, haurindo o aroma agreste
Dos floreos tufos, dos capões de rosas,
Contemplamos a abobada celeste
Pontilhada de luzes buliçosas.

Conforme noticiámos, é no próximo sal)-
bado, 1.° de março, que terá logar o 1_.° sa-
rau dançante que esse sympathico e acredi-
tado Club vae proporcionar ás familias dè:
seus sócios e convidados.

Pelos esforços que a actual directoria
está empregando e pela grande procura de
convites por parte da elite da nossa Paulicéa,
os quaes estão sendo distribuídos com todo
o escrúpulo, é de esperar que o próximo
baile se revista de extraordinário brilhan-
tismo.

A ornamentação do vasto salão do Con-
servatorio, onde se realisarà a festa, foi con-
f^ia a uma conceituada casa de flores da ca-
pitai.

A commissão de festejos é composta pelas
senhoritas: Carmen Caropreso, Léa Moreira
de Freitas, Lucy Hodge e Maria Bobn Gaia;
e a de recepção pelos srs. dr. João Vieira de
Moraes, João Gaia, Diogo de Mello e Theo-
dolindo Castiglione.

A lista de convites continua aberta, po-
dendo os sócios dirigir-se, para a retirada
dos mesmos, a um dos srs. Belfort de Mat
tos Filho, á avenida Paulista n. 71, e Pedro
Caropreso, á rua Tamandaré n. 72.

O Pirralho, que recebeu amável e delicado
convite, promette comparecer a esta festa,
onde conta muitas amiguinlias, e fazer bôa
reportagem.

H O» (CO
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E a minha amada, descobrindo o collo
— Região boreal de gélida brancura, —

A mirar a amplidão de polo a polo :
« Quantas estrellas tem o céo ! » murmura.

Causa-lhe assombro o numero de opalas

Que Deus semeia pelo azul! E fica
Longo tempo, no intuito de contal-as,
Olhando o céo que de oiro se salpica.

Contar estrellas, que loucura ! Abate-a
Tão viva lux! E em rápidos instantes,
Sua alma, voando para a Via-lactea,
Se perde numa poeira de diamantes...

E não se lembra a sylphide que adoro

Que as estrellas não são nem a metade
Das crystallinas lagrimas que choro
No silencio das horas de saudade !

m •Gustavo Teixeira

Instantâneos

No Triângulo.



l:1„. arXTxr^-rTX
«Marguerite, dite Guigui, agée de douze

ans, jeune personne extrêmement avancée
pour son age....» (Mareei Prevost — Cousine
Laura).

Nunca poderei pagar-te
a bernfazeja licção
que tú me deste da arte
moderna da seducção.

O teu convívio, querida,
valeu me mais que o dos sábios;
o que ha de melhor na vida
ensinaram me os teus lábios.

Sorris? Pois, olha, é verdade.
Verdade, digo-o, porquê
do amor e da mocidade
tú me ensinaste o a b c.

Eu tinha um conceito errado
sobre o amor... Reconheci
depois de ter te encontrado,
minha bregeira Guigui.

O amor que se resumia
num sorriso, num olhar,
todo doçura e poesia
e pieguices ao luar.

Era uma fase já extineta
e hoje, cem annos após,
mil oitocentos e trinta
já vai bem longe de nós.

»
Esse conceito antiquado,

pela lei da evolucção,
já ficou para o passado
de antes da Revolução.

i
Aquelle velho cacoete
me fuziíi muito mal :
não lm nada mais ccicetà
do qne ser sentimental...

Escoiâ Normai do Braz
: i

Oulro aspecto do edifício

E me explicaste, criança
que, com essas idéas, eu
mostrava ser um carranca
pedindo a paz dum museu...

Disseste me ser historia

que a mulher quer timidez,
e a rir proclamaste a gloria
do elegante flirt inglez.

O teu suave rostinho
me disse com expressão,
que, em se enerntrando sosinho,
nunca se perde a oceasião.

br. Albuquerque Lins
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Graças ao que tu me ensinas
vi que a civilisação
faz que hoje as nossas meninas
em qualquer conversação,

tenham pilhérias picantes,
sous-entenáus, jeu de mots,
e, ás vezes, interessantes
attitudes de tripots... :

Cinemas, corsos, passeios
de automóveis... Que mais ha ?
Isso de amor, devaneios...
Foi se o tempo da Zazã...

Hoje a opereta domina
non palcos e em tudo... Vê
que aos doze annos a menina
já namora e lê Bourget.

Adaptei-me ao novo meio...
Sou do século tambem.
Hoje flano, não passeio,
flirto, em vez de amor, meu bem...

... ¦ 
¦ j 

'

E" cheio de não me toques
já aprendi todo esse argot:
Garden-pariies, five — o clocks.,.
Sou um rapaz comme il faut.

E como tudo é devido
á tua sabia licção,
beijo-te reconhecido
a aristocrática mão.

T.-^-CÍT?* T--T? mrnnATTTm»

S. Exa. em companhia do dr. Luiz Silveira e oulrcs amigos
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Antes Depois

Instantâneos

I

Na Rua Quinze

Fervem os BalKans
POEMETO EM VERSO LIVRE

POR
JOSÉ FELICIANO

Não rílais as «grandes potências
Roncam, reboam ou rebusnam

Medonhamente.
Famosas, raivosas influencias
Questões do afogueado Oriente

Dizem-lhe — Nam !
Fizeram alliarça quádrupla

Os paizes balkanicos
E a finança imperterrita

Com uma manha dupla
Faz correrem os pânicos.

A Itália, paiz são,
Antrigamente

¦^Giuu y giOiuLÍaiiu Cfro
. Fatalmente,

Galopapando por monte e cerro \
Perdeu a minha sympathia e a do de

(ouro bezerro.
Mas verão !

Poste Escripto
O minúsculo e pequeno Montenegro

Com arreganhos de familia principescà
Promovem a gloriosa turumbámba

Destino Negro!

Saltar na cerviz do bnfalo que não é o
(bufo companhia Maresca

Ha de ficar com a perna bamba !

instantâneos

.; "•¥:
Na Eua Quinze

Caramba José Feliciano
Orópes.

***«



A SITUAÇÃO BALKANICA
Attribue-se ao cholera a paralyssção .da guerra.
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Sim, cholera no bolso.
¦>í- *v -*¦>m.MM M ¦** ~

Concurso annual de bçlleza
orgaiii/..«1 » pelo PlKBAIiHO

O resultado «b nosso segundo concurso
de belleza at-5 <iuinta, era o seguinte :

Julia de Carvatlio .
Graziella.Sampaio .
Cybelle de 1 Jarros .
Zeleika Nobre
Marianinha N. do Valle
Dea Durão .
Leonor Sadocco
Eenata Crespi
Leonor Ferraz
Etelvjna Ribas
Tilinha Nogueira .
Ruth Penteado
Zaira Duarte Nunes
Edmea Vieira de Mello
Alzira Forster
Fulvia Perejra Bueno
Consuelo Lobo
ijulieta Rpos.
Gilberta Lefevre .
Mimi Miele .
Cleonice Gozzoli .
Magdalena Sampaio
Ninette Ramos
Odila Pujol .
Jacintha Ronehi
Edina Ferraz Sampaio
Odette Ribeiro
Anna Paes de Barros
Sylvia Bohn.
Beatriz Livramento

1194
1102
1089
1064
1015

984
925
912
864
845
831
749
735
714
705
694
673
645
623
615
594
532
415
315
294
249
214
210
198
184

Eleonora M. Ferreira.
Abigail Dauntre
Brazilia Pereira de Carvalho
Elza Muniz Gomide
Ermelínda Pires
Diva Dauntre
Leontina Coimbra de Castro
Ermelinda Pires
Maria Gozzoli.
Bertlia Garibaldi .
Maria E. Pinto da Silva .
Lucilla Seabra
Aracy Lacerda
Mareilia Galvão
M. Loudes Bittencourt
Olga Guizard

173
164
152
151
148
143
137
129
114
108

75
60
45
40
35
30

INSTANTÂNEOS
á .1

Afim de evitar toda e qualquer
duvida, a apuração final do concurso
será feita por pessoas totalmente ex-
tranhas á redacção.

* O Pirralho »

2.° CONCURSO DE BELLEZA

Qual'é, na opinião de v. exa. a moça

mais bella de S. Paulo ?

Na rua Quinze



fk$ cartas d'ab$x'o pigues
AS GANDIDATURA PRESiDENZIALE —A MIA PINIÓ — O DERFINO GO BARBONE STÓ

SGRIVENO UNA PEZZA DRAMATIGALE XAMADA «A GATTERINA FUI DIS-
PREZATA»-A INGATASTROFA DO MINHO PART1TO - EVVIVA

O LUIGI VAMPA
Lustrissimu Redattore

Jlt
du "Piralhu"

Oggi io mi vó
, impubricá a mia

pinió sopra das
candidatura pre-
sidenciale, cunfor-
mo mi tê diman-
dato o minho in-
lustro amigo Der-
fino che stá facen-
do o literatimo in-
goppa u «Pirra-
1 h u». Tambê o
Dei fino co Barbo-

ne stó scriveno uma bunita pezza dra-
maticale p'ra vigná ripresentata in goppa
o Municipalo c'oa Gompania Margolino.

Primiére io non vulevo scrivê, pur
causa che desda quella ingatastrofa do
migno partitp bolidico, quano inscunham-
baro co Capito, co «San Baolo», co Pie-
dado. co Rodigéro i co Morère da Sir-
va, io stó aritirado da a vita bolidica.

Disposa, a bolidica é uma grande
porcheria. S'imagine o signore che io
èro ricco p'ra burro; tenia maise di cin-
quês conto nu Bango Intaliano.

Aóra, só pur causa da bolidica- io
gaste tutta qucsta brutta fortuna, di
maniére che oggi, pur causa di cava o
fijó p'ra mangiá, io tegno di afazé o
barbiere i o zanfoniste inda a banda do
Fieramosca. Porca miséria 1!

Só una «urna» co fundo infarsifigato
che io mande afazê p'ra inleçó do Ca-
pito, mi gustó Cinquantaquattro massoni
i maise cento milarèse che io apague
p'ro garpentiére non cuntá nada p'ra
ningue. .

P'ro Ruge Ramo io apague cinqua-
cento milarèse pur causa di afazê o ser-
vizio di poliziamente dos vermiculo inda
a porta da inleçó.

Alé disso io cumpre roppa nuóva
p'ros inlettore, pague o sciofip, o into-
mobile, eco. eec.

Tuttos mios cumpagnero tambê fl-
caro ruinádo pur causa da polidica.

O Morére da Siiiva per insempio, chi
tfeaia fazido a Ámeriga co rizenciamen-
tevficó povero, povero, piore do Bar-
bojae quano vignó qüi e'oa migraçó. Pri-
miére illo andavo só de intomobile. Og-
gi inveiz illo non têné uno tosto p'ra
ammutá no garadura.

Tambê o Capito stá rovinato. Illo
non tê maise. ne arame, né pristigimo
bolidico i né bigódo.

O Rodigéro inveiz non tê maise né
aramo p'ra afazê a barba né nada.

SMmagine o signore che altro di illo
mi acumvidó p'ra pigá uma arme cada
inda a gasa d'clli. Intó io fui. Eh ! ma
che porqueria ! tenia só o fijó co arroso.
Inda a gaza mia, quano só lê fijó co ar-
roso, io vó arubá uma galligna o intó
vó apidi um pidacigno di garne di vacca
inda a Santa Gaza, ma per lo meno os
mios acunvidado passa bê p'ra burro.

Tambê o Piedadó stá rovinato.
Ma, «acqua passata non vorta pa

traiz» come digo no as regola, i pur istu
amutive vamos intrâ mesimo nu assunto.

Os gandidalo maise impurtanto p'ra

presidenzia só : o Gardino Barroso, queijo
che gadagnó a guerre do R:axuello ; o
Dante Barretto, qc.ello che tê scritto a
«Gondessa Firmina», una pezza drani-
maticale molto maise xique da Viuv
Allegra; o Lauro Millio i o Xicosalle.

O Dante Barretto eo Xicosalle non
presta né p'ra afazê o sorbetêro.

O Lauro Millio tambê non presta pur
causa che é molto cumprido.

S'imagine o signore un presidente che
a gente p'ra aparlá c'oelli tenia di butáa
scala p'ra trepa lá... inzima !...

Intó saria molto miglio di afazê un
brutto buraco i infiá illo lá dentro só e
oa gbbeza di ióra.

O Gardino Barroso é migliore, nu
també non presta.

Quello che sarebbe próprio un presi-
dente xique da fazé xurá a gmte saria
o Luigi Vampa, o iadró di galligna mais ;
águia che io acunluço.

JUÓ BANANÊRE
Cipitó tenente ind.i Briosa.

A grande amiga da Itália
- "" ¦ -r, 
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Finalmente a Argentina se revelou.

Para dar lugar nos apertos
Para espalhar o povo nas manifestações

CONFERÊNCIAS
PELO POETA E COMMENUjftDOR

EUGÊNIO LEONEL
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Coelho Netto virá assistir á re-

PRESENTAÇÃO DA SUA «PASTO-

RAL» E FARÁ UMA CONFE-
RENGIA LITERÁRIA

Vamos ter no Municipal, a 25 de
Março, uma festa que não incluímos
desde já entre as «de arromba» uni-
camente por lhe ir mal essa qualifi-
cação grosseira. Tambem não dize-
mos que «promette revestir-se de
< rande brilhantismo», porque o Pir-
rolho não faz uso de chapas. Entre-
tanto, podemos asseverar que será
uma deliciosissima noitada de arte,
cheia dos attractivos mais finos e, o
que é digno de nota, absolutamente
novos para São Pau'o.

Haverá uma conferência literária.
Dirão que não é unia novidade. Mas
o orador é Coelho Netto, cuja pala-
vra renova de bellezas cada vez que
o grande prosador modela um pe-

* :odo. Elle é o mago que inventa
sempre novas maneiras de encantar
os que o ouvem ou o lêem.

Representar-se-á a Pastoral do in-
signe homem de letras. Quem des-
conhece tão primorosa creação bem
pôde imaginar, pelas demais fanta-
sias bíblicas do autor, como elle
soube transportar-se ao mystenoso
Oriente, de onde promanou luz para
6 mundo inteiro, e onde a linguagem
dos homens é mais rica de sentido e
harmonia do que em não importa que
outras plagas. Nos tres quadros em
que se divide - a Annunciação, a
Visitação e o Natal -, alem do pro-
logo em versos, que um rhapsodo
declama, as palavras de Maria, de

José, do cego Eleazar, dos pastores
e das moças de Judá são de uma
poesia invariavelmente nobre e serena,
e tão imaginosas que melhor diríamos
«impregnadas de imaginação»; vi-
bram, palpitam, em cada phrase ca-
denciosa, comparações do cunho mais
original. Logo ao inicio do «myste-
rio», emmudecida a voz que modu-
lava uma canção ao. longe, Maria
responde a José que lhe indaga por
que anda tão triste e calada: «Deixo
o meu corpo parado em meio do
caminho e, quando dou accordo de
mim, tremo de medo e de pena por
encontral-o sosinho, a chorar, ao sol;
e, emquanto elle assim fica abando-
nado - como a túnica que se despe
á margem sombria d'uma fonte de-
seria - eu... parece que me'elevo ao
céo, serenamente». E José, vendo-a
chorar: «Eu quizera que me disses-
ses, com franqueza, a verdadeira causa
da tua melancolia. As lagrimas sao
pétalas de flores tristes que os olhos
desfolham : a planta que as dá, nasce
no coração.» Mais adeante, o anjo
Gabriel annuncia á Virgem que delia
nascerá o Messias das gentes: «Cha-
mar-se-á Jesus! Será grande pela pie-
dade e levantará os corações oppri-
midos. A' sua doce voz as cadeias
estalarão nos pulsos dos escravos,
illuminar-se-ão os ergástulos, e as vi-
ctimas voltarão á liberdade entoando
louvores. Elle reinará sobre os hu-
mildes e o seu reino não terá fim...»
Depois, Maria descreve o anjo: «Era
um lindo mancebo, d'olhos claros,
alvo como a neve do Carmello, com
os cabellos tão louros como a cham-
ma das pyras, todo de branco, com
grandes azas, despedindo de si mais
brilho do que a estrella da manha.»

No 2.° quadro, é admirável o

conto de Isabel ás creanças, e nada
mais delicado do que a conversa das
moças de Judá, assim como é verda-
deiramente majestosa a scena em que
o surdo mudo Simeão recupera a
fala e annuncia a approximação da
Virgem:... «Alleluia! Ella ahi vem...
é a Redempção! » Mas as- palavras
de Maria no quadro seguinte - o
Natal - e as de Eleazar á filha de-
pois que sáe da longa noite da cé-
gúeira resumem perfeitamente as bel-
íezas do «mysterio», que termina pela
cantilena de Maria acalentando Jesus,
pelo offertorio dos pastores, pelos
coros de anjos sobre a caverna íllu-
minada do clarão de uma estrella
nova, que o velho Dathan aponta no
céo. Na scena, todo esse f rnl deve
ser de um deslumbrante tfíeilo.

Se considerarmos que muitas das
principaes famílias de São Paulo se
esforçam por que a noite de 25 de
março no Municipal exceda a mais
lisongeira espectativa, veremos que a
Matriz do Braz, em beneficio da qual
reverterá o produeto das entradas,
vae receber precioso auxilio.

Sabemos que a distineta commis-
são promotora da festa já passou
quasi todas as frizas do theatro para
aquella noite.

Concurso de bçlleza

Commualcamos que ás quatros senborltas

mais votadas em nosso concurso serão entregues

lindos mimos, gentilmente offerecldos por quatro

importantes casas desta capital.
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Cura:
bronchites, coqueluche
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e tosse de qualquer

PARA TÔ'SSBir

C natureza.
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Outrolaspecto exterior do edifício

Gastâo Estupim .

(Campinas) — Lemos a carta que o sr.
nos dirigiu e aohamol-a tão mal escripta e

sem espirito, que se a publicássemos o Pir-
ralho ficaria com caguira. Porisso expei'-
mente fazer a cavação com a Vi'la Moderna,

que não tenV-medo daquella moléstia.
Vineenzo Ba:;ognetti. - Muito obrigado

pela''informação.
Fidclis Esteves - Será promptamento at-

tendido.
Pedro Corrêa, de Mello. — Ficamos scien

tes e agradecemos-lhe.

Mlle ficou muito contrariada porque
o «Pirralho» disse que ella tem um bi-

godinho c por isso checou a declarar que
lal affirmativa se referia a M.me X. Nác

tem razão, porque é a mlle. mesmo que

o «Pirralho» tinha a honra de se referir.

Entretanto não se zangue com a nossa

brincadeira... Por acaso o Pirralho terá

sido injusto ?.,,

Talvez por estar com o vestido côr

de rosa a sombra de seu buço tivesse

sido notada com mais facilidade.
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(Earta aberta Pirralhos

dor.

^o senador JIzeredo

Eu tenho lido, illustre senador,
Com grande desprazer, com magna e
0 Malho-cafagcste. Francamente,
Ao lel-o eu pensei, primeiramente,
Que fosse brincadeira ou ironia
0 que Vossa Excellencia referia
A respeito do meu glorioso Estado.
Mas fiquei triste, doente e acabrunhado.
Ao ver que em vez de troça ou de humorismo
Tratávfi-sè d' um roles chaleirismo
Que faz mal a São Paulo e a sua gente,
Que inda ó forte e se preza enormemente.
Diz um antigo o popurlar rifão.
Com muita segurança e precisão ;
c Antes só do que mal acompanhado 

'i\

Por isso deixe om paz o meu Estado,
JNão diga que São Paulo está na ponta,
Porque isso me faz mal, me desaponta !
Insulte o meu Estado com vehemencia.

Que eu não perturbarei Vossa Excelência,
Mas toda a vez que o Malho elogiar
0 Estado de São Paulo, heide tomar
Com força e com fervor sua defesa,
Porque para exprimir-me com franqueza
Sempre que o Malho a defender se mette
Uma causa qualquer, a compromette.

0 Ferrinho, filho do ,Tuó Bananére escreveu no

«Giornale iVItalia» coisas terríveis contra o Brasil.
n " —^mmT^m^m^i¦Th
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O Pirralho Voçé é um dos taes grandes amigos do Brasi!

Pau-D'Ama . . nao. é ?
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Buli-Dog contra Fox
.Z.Zwo. Sr. Reãador

O sr. dev® ter estranhado o novo desapparecimento de Buli-

Dog.
Desta vez Bull-Dog esteve preso ainda, interessante, porem

que quem o prendeu agora não. foi a policia, fui eu- um ladrão.

E' preciso que lhe explique qne sou eu Fox, o celebre

Fox que tanto impressionou Bull-Dog outro dia. Li o que elle

dissera de mim ao tal Bròwn, no Pirralho, e resolvi vingar-me

Eis como se passaram as coisas :
Sei da mania de Bull-Dog—a velha mania de sherlokar, de

farejar tudo o que cheira a crime. Sei também da sua inexpe-

riencia e da sua tervivel ingenuidade. Fácil foi-me pois o at-

rahir a uma inuocente emboscada.
Na noite seguinte ao sabbado em que Bull-Dog me denun-

iou pelo Pirralho, doi com elle disfarçando no sentado n' um

banco do largo de São Bento.
Reparei que elle estava escutando uma conversa de con-

ductores e motorneiros da LvjU para ver naturalmente se pes-

cava uma aventura.
Bull-Dog não me vira. Tanto bastou para que eu resolvesse

sem perda de tempo o meu plano de vingança,

Corri até o hotel onde procurei Helen, a minha adorável

companheira de trabalhos, que até hoje me ajudou a roubar

perto de sete mil contos que gastamos por ahi.

Helen jantava.
Minha cara, preciso do ti.
E' serviço urgente ?
Immediato.

Ella esvasiou o copo de bom vinho e sahin atráz de mim.

No barulho c na confusão da rua, expliquei-lhe.
_ Escuta, quero vingar-me de Bull-Dog, conheces ?

Conheço.
Bem, elle está alli sentado no largo de São Bento a

cata de aventura.
io dar tempo

Bem, e depois ?
Quando nos encontrarmos, manda o teu automóvel passar

pelo largo de São Bento, e descer a rua Libero...
E Bull-Dog.

-— Bull-Dog verá passar o automóvel e será todo attenção

Quando passares deante d'elle finge que queres sahir do auto-

movei e que alguém te impede com violência. Ellé acreditará

n'uma aventura pelo menos e procurará te seguir.
Justamente o meu automóvel livre, estará atraz do teu.

Elle saltará para dentro e me mandará te acompanhar. Na rua

Formoza tu quebrarás á esquerda e eu continuarei a rua de

São João. Desse modo tenho Bull-Dog na mão.
Helen apertou-me a mão e tomou um taxi que passava.

Quinze minutos mais tarde já eu conduzia a minha bella

ítala pelo centro.
En-contrei-me íacilmento com Helen. Ella então dirigiu-se

para o local combinado.
Conservei-me um pouco a distancia, seguindo sempre o taxi

de Helen.
No largo, Bull-Dog continuava a pescar.
Helen ao passar por elle, debateu-se dentro do taxi e gritou

A creança é minha, larga—miserável! E' minha, ai 1

E desatou n'um choro violento.

Quando chegou a minha vez de passar, Bull-Dog, estupe

facto e radiante seguia com a vista o taxi de Helen.

Vendo o meu automóvel livre, saltou para elle e gritou-me:
Siga aquelle mysterioso taxi.
Prompto patrão, disse eu sorrindo.

No próximo numero, lhe contarei as extraordinárias aven-

turas que, em seguimento d'esta, me levaram a, agarrar o ce-

lebre desventurado Bull-Dog.
Muito grato pela publicação

T. FOX

gatuno amador

ás ordens.
Toma um taxi, manda fazer o triângulo até

de ir á garage, me transformar em ehaffeur e vir com o meu

automóvel ao teu encontro.

3 o GRANDE eLUB DE JOIHS
1 Tt t.T-Tul liwl & CiT ter^rgaril-ado o seu Terceiro Club de Jeias, com 300
| Avisa-nos a reputada casa p-ftUL LEVV * Cl*, ler 01f-"-- ™0&000 

réissócios, mediante o único pas-Umenfô de 3QQW>u reis {
São 300 os prêmios, dentre os quaes se destacam: -.¦ . ¦..
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lociedade Anonyma
CAPITAL 5.31O:00O$0OO

Secções especiaes de ar-
tigos Inglezes e Francezes

para homens
de 1."

Matriz no RIO DE JANEIRO:

Rua do Ouvidor 81. 172
Filial em SÃO PAULO: •

Rua 15 de novembro I). 39
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Loteria do Estado
DE

——— 3- PAU LO 
Deposito no Thesouro do Estado: 100:000$000

EXTRACÇÕES ÁS 2.as E 5.a* FEIRAS
ó

g00__ OOO
AVISO «MPOBfiTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracçâo, devendo
os pedidos nossas eondicções ser bem claros afim de evitar a infraçção da lei,
visto que, qualquer infraçção corre sob inteira e unica responsabilidade:
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello.

_)j Concessionários
J. AZEVEDO & C.1 '̂ «s

Caixa, 2 - Rua Quintino Bocapa, 32 - - Endereço TelèpMcíi "I
S. PAULO ,u.,,,p-- i

01<_
w o
03 _-

03
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MEZ DIA
PEEÇO

DO BILHETE

349 20» »

350,27»

5.ta feira

5.ta feira

50:000*000 .

50:000$000 . 4$500

#500
quintos $í

. 
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: 

-
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nuintos $900 ||
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São os melhores

í
Encon mimimenoas a in& SPORT CDHQi

Rua dos andradas. 45 - S. PHÜL©
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j "A POPULAR,, !
Associação Paulista de Pecúlios

A POPULAE é a sociedade que menos so Recarrega c. seus •ggj^1^

duas series: «POPULAE, para soeio de 8 a 55 annos e «SÊNIOR* paro sócios ina

res de 55 e menores de 65 annos.
Em ambas as séries o peculho é de:

lliOOOSOOO
Serie Sênior:

Joia
Serie Popular:

Joia. • • 1B*000

Mensalidade 3'í000
Quota por falleoimento .... 4$000

TELEPHONE, 2.012 - CAIXA DO CORREIO, 111

S. Paulo ¦ Brasil

Mensalidade 5$000
Quota por fallecimento . . . '. 12$000

lí k a Rua de São Bento, 21 1111
* ^^ —¦ 1

DOE? GELOL!
j± õlôx é -ama ficção, nao esziste!

O " GELOL„ a destruiu!
Man hn mais dores nevrálgicas nem rheumaticas.
Nto ha 

"emecUo 
que se compare ao poderoso amigo dos qno soflrem,

Só o GE^EOL°cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a polle e
«om deixar mau cheiro.

O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para
miardar jóias, tal é o seu novo aoondicionamento.

O GELOL - E* receitado pelas maiores summidades médicas do

Brasil e do estrangeiro. i^„„na ™r issn ó
O GELOL - Traz prospectos escriptos em 6 línguas, poi isso 6

usado por todos os estrangeiros e nacionaes
O GELOL - N^ca falhou pamalliviar os dores de dentes, de ouvi-

dos de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc.

O GELOL - E1 usado por todas as classes sociaes, desde o mais
rico ao mais pobre, sempre com grande procura. ;

O GELOL - E' usado tanta 
"no 

Brasil como no oxtrangeiro e sem-

O GELOL -depois de sua descoberta nenhum preparado conse-

cuiu subir tanto no conceito publico. , , ..,,
O GELOL - Quem o usa uma vez nunca mais deixara de tel-o em

casa faz parte da economia domestica,
O GELOL - W de uso facilimo, pois qualquer criança pode aph-

caí-o sem inconveniente algum. ,
O GELOL - Só usam o GELOL as pessoas delicadas e bem edu-

cadas pois não tem máu cheiro e nem suja apelle.
O GELOL - Sm um lindo romance que será offereeulo a quem

enviar 500 em sellos. ________________
n TfTTEUMATOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fnc-
° Rc™curam 

qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo

O RHEUMATOL além de ser um poderoso antirheumatico é tam

bem optimo depurativo.
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1, , 0 PIRRftLH©
Junto remato a essa Redacção 10$000, a importância da minha assignatura para 1018
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© Pirralho
é o jornal das moças, porque é o jornal do concurso de belleza e das re-

portagens e instantâneos chies.

© Pirralho
é o jornal dos moços, porque é o jornal das moças. Além cVisso publica

indiscreçOes da academia, dos salões e dos Cinemas. É o jornal dos SPORTSMBN,

porque está reorganisando exeellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas,

com photographias. © Pirralho
é o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do figado, pois que faz

rir três horas por 300 réis apenas.

© Pirralho
é o jornal dos pirralhos por causa do colleguismo.

© Pirralho
*

é o jornal dos vaqueiros, porque distribuo vacca aos assignantes.

0 MIIHI REDUCÇÃO - Rua 15 dc Novembro, 50-B
Caixa Postal, 1026 - S. PAULO
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...„,_, com o m*sm® rríx, na Exposição
\, e em todas a que tem ®oncorrit§o.

' Cofres de ferro à prova de fogo
e arrcmbamento, dç todos os tamanhos e

dimensões. - Portas fortes
raa para estab«>kcimei.tos Bancários, etç. «a

&gsm$$8®W£®8£&8®8& fB^S^sm^s^amestesmWB^^miMm

. DO NASCIMENTO
Fabrica: HUB POHTE M. 5

Deposito í escriptorio: IDB QUltlTlMO BOEBYUVü, |
Í PAULO |XV-
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[ |H [ÍMlMlliH M> I
Unica Agencia, para todo o Brasil, dos apparelnos e WgWg»

matograpmcos da fabrica Mi Mk cie Paris, e dos motores Ml e hrii

„0t a gasolina, keroaene ou álcool, para Cinemas e mdustnas. : 0
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Tendas, alugueis, contractos e informações

EM S PAULO: Escriptorio Central: RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52

NO RIO DB JANEIRO: Filial: RUA SÃO JOSÉ N. 112
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Bromil
_ o grande remédio para os
moléstias do peito, MR1S DE
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa efficacia nas
bronchites, na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor
calmante expectorante

Saude
Mulher

é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eoiicas,
combate as hemorrhagias,
aliiuia as dores rheumaíicas
e os incommodos da edade
r* csi critica. R* *«
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Laboratório Daudt 8 liaqunilla, Rio de laneiro
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